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O presente programa de estudos canaliza resultados das várias pesquisas e projetos em que o 

docente tem desenvolvido a sua atividade acadêmica desde há cerda de 20 anos, integrado na 

equipe de Sociologia da Faculdade de Economia e no Centro de Estudos Sociais (CES) da 

Universidade de Coimbra. A experiência pedagógica e de pesquisa acumulada nestas áreas 

justificam a organização da presente proposta de lecionação de dois cursos a realizar na 

Unicamp ao longo do ano de 2013 (um em cada semestre letivo), os quais se prevê serem 

abertos aos estudantes de pós-graduação que frequentam os diversos programas desta 

Universidade nos domínios das ciências sociais e econômicas. Dando seguimento a 

perspectivas teóricas e epistemológicas em sintonia com a sociologia crítica da “escola de 

Coimbra”, procura-se fornecer aos estudantes um conhecimento apoiado na profundidade 

teórica e no rigor metodológico para a análise das sociedades industriais e do capitalismo 

global do século 21. Para além disso, daremos especial atenção ao atual contexto de crise e de 

austeridade que hoje se vive na Europa, bem como aos processos de transformação 

socioeconômica que têm ocorrido na América Latina e no Brasil nos últimos anos. 

 

MÉTODO PEDAGÓGICO: Cada sessão será dividida em duas partes. A primeira parte é 

ocupada com uma exposição pelo docente do tema em estudo, onde se dará conta da reflexão 

e, sempre que se justifique, dos trabalhos de pesquisa empírica conduzidos pelo docente. A 

segunda parte será destinada ao debate e discussão coletiva com o grupo, sendo os estudantes 

convidados a realizar breves apresentações perante a turma, quer com base em tópicos 

abordados na sessão anterior, quer relacionados com os projetos de pesquisa e as teses que 

têm em curso ou que se encontrem em fase de projeto. Os textos de apoio para cada uma das 

sessões serão previamente distribuídos ao grupo. A avaliação apoia-se na assiduidade e 

participação activa nas discussões e ainda na elaboração de um paper a apresentar no final do 

semestre. 

 

 

TEMAS E SESSÕES 
1. Sociedade industrial e movimento operário. Marx e Weber perante a análise de classes 

e as desigualdades sociais. A natureza do capitalismo moderno, suas contradições e 

recomposições. 

2. O Estado moderno e suas origens. Precursores: Maquiavel, Hobbes, Rousseau, Hegel e 

Marx. Estado, sistema político e economia. Estado-providência e sua crise. O legado 

europeu.  

3. Marx e a sua concessão de “poder” no sistema capitalista. O método dialético. As 

classes sociais. O marxismo e a reconceptualização da teoria das classes. Erik Olin 

Wright e a análise neomarxista das classes: análise de classes, emancipação e teoria da 
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história. O marxismo encontra Bourdieu (M. Burawoy). A classe, a luta de classes e os 

novos sujeitos da ação coletiva. Materialismo histórico e sua crítica. A memória, a 

identidade e a história. A teoria das possibilidades históricas. Reconceptualização e 

atualidade do pensamento marxista. 

4. Max Weber e o conceito de “poder relacional”. O método reflexivo e intersubjetivo. O 

pensamento de Weber perante as desigualdades, a racionalidade e o papel do mercado 

nas sociedades industriais do Ocidente. Classes de propriedade, classes de produção, e 

classes “sociais”. Classes, status e partidos. Crítica, atualidade e reformulação do 

pensamento weberiano.  

5. Marxismo e weberianismo: antagonismo ou complementaridade? Usos e abusos de 

ambos os legados. Weberianizar o marxismo? Exemplos e discussão baseada em 

anteriores pesquisas em torno das classes sociais e da ação coletiva.  

6. O Estado capitalista. Dominação e regulação. Conceções e modelos acerca do Estado: 

V. I.Lenine, N. Poulantzas, B. Jessop, Esping-Anderson. Estado, sociedade e mercado: 

K. Polanyi, Boaventura S. Santos, José Reis.  

7. A globalização e as novas tendências de fragmentação do trabalho. Precariedade, 

informalidade e precarização. As conexões entre o local e o global. Os regimes de 

fábrica e as micro-ideologias.  

8. A fábrica vista por dentro. Apresentação de dois estudos de caso: industria calçadista e 

indústria automobilística (a observação participante sobre o operariado do calçado; 

apresentação de vídeo sobre a Volkswagen-Autoeuropa/ Palmela - Portugal). 

9. O sindicalismo em questão. Velhos e novos modelos de acção sindical. Os novos 

desafios do sindicalismo. A fragilização do sindicalismo e as formas alternativas de 

acção colectiva. O novo “precariado”: casos e movimentos recentes na Europa e no 

Mundo.  

10. Democracia, participação e “novíssimos” movimentos sociais. Movimentos estudantis 

e movimentos sociolaborais. Balanço dos protestos e activismos da juventude. Novos 

sujeitos sociais e nova luta de classes. 

11. Dilemas e Problemas do Portugal Contemporâneo: A crise e a saída da crise.  
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